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 Pensamentos

Cada palavra escrita 

é um sentir inconformado 

que materializa desejos 

nas curvas finas das  

letras vazias. 

Por um lado são mentes 

traiçoeiras 

por outro apenas um 

mar cinza, pura 

desilusão.
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 Sombra

No limoeiro tinha uma cruz. 

Aparecia naquelas horas 

Amarelas do dia. 

Sumia sempre que azulava 

o dia. 

A medida que o limoeiro 

se orgulhava, a cruz ia 

Sumindo, coisas que só 

aconteciam quando a lua 

Beijava o sol. 

E se a cruz sumir de vez? 

Perguntou o limoeiro. 

De cruz no mundo não 

falta.
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 Cor ausente

Sabe-se lá a última vez 

Que o azul desabrochou 

Pra contar história. 

Contar, ninguém conta mais. 

Talvez o cinza tenha se 

Desgovernado pra fazer 

Arte no mundo.
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 Céu de Fogo

Bem assim, 

Densa como  

Nuvem 

A paz nos traz 

Sem muita 

Frescura 

Que o céu também 

Incendeia com 

Muita doçura.
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 Horas Incertas

  

  

Ai de nós se soubéssemos                      

Por que caminhos estamos indo

O presente de horas marcadas

O descanso que morre de pressa

A certeza que é tão incerta.
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 O Concerto do Conserto

Conhecer o desconhecível

Descobrir finalidades na

Desfinalidade

Ser linha pra deslinhar

Começos

Ser ângulo pra angular

Despropósitos.  
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 Ser

Gosto da boa vontade dos bons

da coragem dos maus

da humildade dos invisíveis 

da complexidade dos pensamentos 

da sagacidade dos que se destacam

da tristeza dos românticos 

da imaginação das crianças 

da força dos que se esforçam 

da dualidade humana

e da beleza das imperfeições.
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 Laços

Se vestir da nudez, embriagada

se embriagar da nudez, despir,

da juventude feita de laços

que as vezes são noz

imprevisíveis, urgentes

fatais.
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 Feliz Acaso

O azul me disse  

que o laranja  

colore os abraços  

de amarelo  

pra fazer carnaval  

no seu coração. 
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 Ilustração

Você é a capa de livro 

mais linda que eu já vi, 

parece uma ilustração 

zen que nos faz sentir, 

mas o zen virou confusão 

e nosso amor apenas 

uma impressão.
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 Equilíbrio 

O amor é essa amizade  

que a felicidade espera.  

Apanho um pouco do sorriso  

dos seus lábios e 

espremo nos meus. 
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 Presente passado

Presente passado
  

Som vazio 

palavras cheias de monotonia 

angústia do porvir 

como se esperasse 

a felicidade mais veraz 

a tenra idade 

que nunca se move 

mas transita veloz 

numa lacuna qualquer. 
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 A luz da escuridão

Pessoas tem medo de tantas coisas... de quartos vazios..

fingem amar o que odeiam só para terem para onde voltar.

As vezes olhar para cima não é uma escolha, é 

a única saída. Assim como a última lágrima

no canto da boca, ela mata a sede da alma mas denuncia 

a verdade que a gente finge esquecer. 

Um quarto vazio é o lugar onde as almas se beijam no escuro, 

mas com um fundo de verdade 

que só a consciência conhece.
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